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    Introdução


    Se você já se pegou cantando “Pipoca na panela, começa a arrebentar...” ou “O tempo passa, o tempo voa...”, ou ainda “Quando acaba a gente quer de novo...”, certamente vai se interessar por este livro.


    Nesta obra, não só esses, como mais de 190 dos mais importantes jingles dos últimos setenta anos são esmiuçados e têm suas histórias, curiosidades e os contextos em que foram criados analisados e comentados, resultando em um trabalho inédito no país.


    Este livro nasceu de uma ideia que levou 12 anos para se concretizar – uma ideia audaciosa que queria em uma só obra explicar o que é um jingle, como ele é criado, produzido, gravado e qual é o seu papel em uma campanha publicitária. E não parava por aí, queria contar também a história dos jingles desde os registros mais longínquos, mostrar onde são produzidos, apresentar cada um de seus principais compositores contando suas trajetórias profissionais, seus processos de criação, seus principais trabalhos e por fim, selecionar os mais importantes jingles da história da publicidade para mostrar como e quando foram feitos, o que eles pretendiam e por que ficaram para sempre na cabeça das pessoas.


    Era tanta coisa que eu não sabia por onde começar – e justamente por isso não começava. Quanto mais a quantidade de material pesquisado aumentava, mais difícil ficava o início. Seria possível que, mesmo tendo tantos livros, recortes de jornal e revistas, gravações e milhares, sim, milhares de jingles no acervo, eu não conseguisse dar o start? Resolvi que era hora de ir em frente e, depois de vários inícios e reinícios, em algumas semanas os capítulos sobre a história dos jingles ficaram prontos.


    Quando finalizava esta etapa, surgiu o interesse da Panda Books em publicar a obra e então percebi que era esse o impulso que faltava para terminá-la; afinal, agora eu tinha um prazo. O curioso é que percebi também que o que estava emperrando todo o processo de escrita não era o excesso de informação, e sim a falta do contato direto com cada profissional que eu buscava retratar, para que pudessem confirmar e enriquecer cada fato a ser narrado.


    Decidi então entrevistar cada um deles e perguntar tudo o que fosse necessário. Com os amigos com que já havia trabalhado sabia que não teria dificuldades, mas e os outros? Muitos eu não conhecia pessoal­mente, e sempre foram verdadeiras referências para mim e para quem trabalha com música e publicidade. Como será que reagiriam? E os que já faleceram, será que a família se disporia a falar?


    As dúvidas eram tantas que preferi deixá-las de lado e me coloquei a campo para conseguir os contatos e os depoimentos de todos eles, num trabalho que levou seis meses e foi extremamente gratificante, pois a receptividade não poderia ter sido melhor. Foram 37 entrevistas e mais de cinquenta horas de histórias, muitas bem engraçadas, outras cheias de emoção, nas quais, de certa forma, foi possível registrar não só a trajetória de quem produziu o que de melhor foi feito em termos de jingles no Brasil nas últimas sete décadas, como também a evolução da própria música brasileira no período.


    A grandeza e a generosidade desses profissionais – e também dos familiares daqueles que não estão mais fazendo músicas no plano terrestre – são tão extraordinárias que a maioria autorizou a inclusão de suas obras no CD que acompanha este livro e que tem o intuito de ilustrar sonoramente os jingles apresentados e, principalmente, preservar a memória fonográfica da propaganda brasileira.


    Infelizmente, nem todas as peças citadas no livro puderam ser incluídas no CD, por diversas razões que não nos cabe aqui questionar, mas isso de maneira alguma desvaloriza ou diminui a importância da iniciativa.


    Finalmente, aquela jornada que parecia impossível no início foi completada. Penso ter conseguido manter a proposta original ao realizar um panorama abrangente e aprofundado sobre a história e as histórias dos jingles e de seus criadores, resultando em um livro não só para ser lido, mas também para ser “ouvido” – afinal, o jingle é a alma do negócio.


    Fábio Barbosa Dias
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    Seis da manhã, o despertador toca. Você procura onde apertar para conseguir mais dez minutos de sono. Como se não houvesse passado nem dez segundos, o despertador dispara novamente. Não há mais jeito. É preciso acordar. Você abre os olhos e antes mesmo de fazer qualquer movimento surge em sua cabeça o refrão daquela música que tocou no comercial ontem. Você se levanta, escova os dentes, penteia os cabelos e nem assim a música abandona sua lembrança; pelo contrário, aquela melodia e aquele ritmo continuam tilintando na sua mente por todo o dia. Sem perceber, você foi atingido pelo poder do jingle.


    Mas, afinal, o que é jingle? A palavra “jingle” tem origem na língua inglesa e, naquele idioma, tem justamente o mesmo significado de tilintar, o choque entre dois objetos de metal que fica ressoando por algum tempo. Talvez seja por isso que a expressão foi escolhida para ser utilizada como sinônimo de música para propaganda. O jingle tem como essência ser uma música de melodia cativante, curta, com letra simples de cantar e fácil de memorizar, que tem como objetivo principal promover uma marca, um produto, um serviço ou até mesmo uma pessoa, como no caso dos políticos.


    Um refrão forte com rimas fáceis, embora não seja obrigatório, é muito bem-vindo e, na maioria das ocasiões, é a parte que “gruda no ouvido”, transformando os jingles muitas vezes em sucessos que suplantam seu papel na publicidade e passam a fazer parte da trilha sonora afetiva das pessoas, tocando em festas, eventos e comemorações. Aliás, essa é uma hipótese bastante provável para explicar o motivo que leva as pessoas a gostar de jingles. Assim como ocorre quando se ouve uma música que marcou parte da nossa vida por algum motivo, um jingle que já não é mais veiculado há anos também cumpre essa função nostálgica – ou saudosista, como alguns preferem – de nos remeter à época em que estavam na mídia, nos lembrando com saudade daqueles momentos. Isso pode ser explicado cientificamente pelo fato de que é no interior do cérebro que a música entra em contato com as partes mais primitivas, fazendo com que lembranças e reações venham à tona sem passar pela região mais analítica e racional do órgão. É no lado direito do cérebro que a música é processada de maneira mais profunda. Este lado é conhecido como o não verbal. Ao tomar contato com frases e palavras, o lado esquerdo do cérebro interpreta a voz de forma crítica, diferentemente de quando se trata de uma mensagem cantada, à qual o lado direito reage de maneira emocional. Talvez aí resida a explicação de como os jingles marcam muito mais indelevelmente a memória das pessoas, em relação às outras peças de propaganda.


    Como nasce um jingle?


    Quem não conhece o funcionamento do mercado publicitário não faz ideia, na maioria das vezes, de como é o processo de criação e produção de jingles. O trabalho, de forma geral, se inicia com a decisão por parte de uma agência de propaganda de incluir o jingle como peça publicitária na campanha de um anunciante. Esse jingle pode ser utilizado isoladamente no rádio ou fazer parte da trilha sonora de comerciais a serem exibidos na televisão, na internet e/ou no cinema.


    No entanto, as agências normalmente não contam com músicos em sua equipe e, por esse motivo, contratam produtoras de áudio, estúdios de alta qualidade que contam com músicos profissionais especializados na criação de fonogramas publicitários. No primeiro contato, a agência passa um briefing, expressão utilizada pelo mercado publicitário para designar um documento que resume informações sobre o que será anunciado, como características e diferenciais da marca, do produto ou do serviço anunciados. A agência pode também apresentar uma música ou um estilo musical como referência para o ritmo e/ou para a melodia.


    O jingle geralmente é criado por um músico, chamado também nos meios publicitários de “jinglista”, o que não impede que, muitas vezes, a letra tenha sido escrita pelo redator da agência de propaganda, um poeta ou alguém da própria produtora de áudio que não seja músico. Durante a produção, outros músicos podem ser envolvidos no processo. Os arranjos, a arregimentação, a regência dos músicos e do coro e a direção dos intérpretes, por exemplo, é um trabalho feito na maioria das vezes por maestros.


    A produtora de áudio conta também com engenheiros de som, técnicos e auxiliares de estúdio que possibilitam a entrega do trabalho finalizado com a qualidade requerida, pronto para a veiculação.


    Muita gente já tentou teorizar sobre o processo de criação de jingles, estabelecendo regras e protocolos como se fosse uma receita de bolo aplicável em todas as circunstâncias que demandassem a composição de uma música para a publicidade. Já tentaram estabelecer protocolos absurdos que afirmavam que nos primeiros três segundos o nome do produto tem que ser apresentado e depois repetido pelo menos mais quatro vezes no decorrer da peça.


    Houve até quem esquematizasse que em um jingle de trinta segundos a introdução deve ter entre cinco e dez segundos e ser construída com alguns acordes fortes para despertar a atenção do ouvinte. Os 15 segundos seguintes devem ter uma melodia marcante com o nome do produto sendo repetido. Os segundos finais precisam ter algo que funcione como uma assinatura musical que faça a peça ser lembrada por muito tempo. Além de simplista, essa fórmula não leva em conta uma série de fatores fundamentais, como as características do produto, serviço ou marca anunciados, onde será veiculado, perfil do público-alvo a ser atingido, tempo de veiculação; enfim, as variáveis são inúmeras, assim como o possível resultado final.


    Fazer jingle não é para qualquer um. Jingle é uma especialidade, ou seja, tem que ser especialista para conseguir fazê-lo com qualidade; no entanto, paradoxalmente, quem trabalha criando jingle tem que ser um generalista. Possivelmente, um músico espetacular que componha e toque rock, por exemplo, pode vir a ter dificuldade de compor um samba ou um frevo; já o jinglista, não. Da mesma forma que às dez da manhã ele está criando uma bossa nova para um cartão de crédito, às duas da tarde pode fazer uma música sertaneja para óleo para motor de caminhões e, no fim do dia, um jazz para uma companhia aérea. Acredite, algo assim não é um mero exemplo. Acontece constantemente.


    Para entendermos como o talento desses profissionais consegue transformar a música em uma poderosa ferramenta de comunicação publicitária, é necessário conhecer a história e a evolução dos jingles, e isso é o que faremos nos próximos capítulos.
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    Trombetas soam por três vezes. A multidão faz um silêncio ensurdecedor, o qual amplifica ainda mais o vibrato provocado pela embocadura dos lábios firmes junto aos metais, que tocam por mais três vezes. Um arauto caminha em direção à multidão e sua voz se sobrepõe ao final do último sopro, iniciando, finalmente, o comunicado do rei aos seus súditos.


    Essa cena, imortalizada em diversos filmes, se repetia diariamente nas cortes europeias durante a Idade Média. Os arautos eram muito mais do que simples emissários, eram comunicadores incumbidos de informar aos cidadãos sobre as notícias, decretos, leis, ataques e invasões iminentes, tornando-se, invariavelmente, propagadores de ideias, posicionamentos e ideais. Não seria, portanto, exagero, perceber certa semelhança e comparar a função exercida por essas figuras com a dos publicitários de hoje. Afinal, como afirma Washington Olivetto, quem trabalha com publicidade é, em última análise, um adequador de linguagens.


    No entanto, essa possibilidade sequer poderia ser aventada naquele tempo, simplesmente porque não existia tal atividade profissional. Isso não diminui em nada a importância dos arautos nesse contexto histórico; pelo contrário, a impostação e a entonação que utilizavam na voz, muitas vezes determinadas pela afinação das trombetas, conjugadas com a ênfase que procuravam empregar em determinadas palavras ou frases visando à persuasão do público, podem nos dar importantes indícios de que tínhamos ali o embrião do que viria a ser conhecido um dia como jingle.


    Na mesma época, já se encontravam pelas aldeias, burgos e vilarejos, vendedores de rua que possivelmente, inspirados pelos arautos, já divulgavam seus produtos pelas ruas gritando trovas ou entoando pequenos cânticos aos gritos, procurando chamar a atenção dos transeuntes.


    Desde o período colonial, há registro no Brasil desses pregões de mascates servindo aos mais diferentes propósitos. Já nos anúncios de frutas, legumes e verduras, ou ainda para vender de peixes, remédios e doces, eram usados os mais diferentes tipos de melodias e ritmos para divulgá-los. Muitas vezes, adaptações de trechos de temas musicais conhecidos e quadrinhas simples cantadas faziam com que os produtos não saíssem da cabeça das pessoas, sendo cantarolados espontaneamente.


    Os vendedores ambulantes que andavam por cidades, vilas e fazendas oferecendo seus produtos tiveram papel muito importante na integração entre os povoados, pois, além de alimentos, tecidos e bebidas, levavam também as últimas novidades sobre a colônia e a Corte.


    Frases musicais como as utilizadas para vender gengibirra, um refresco produzido à base de gengibre, limão e água:


    



    Gengibirra


    Quando abre


    Logo espirra


    



    Associadas a rimas simples de fácil memorização como:


    



    Soberano, Gargalhada


    Biscoito fino, bananada


    Ninguém me chama


    Vou-mimbora


    Daqui a pouco


    Não tem mais nada


    



    Era muito comum serem ouvidas pelas ruas cariocas e paulistanas durante o século XIX.


    Em 1808, com a chegada da família real ao Rio de Janeiro, a cidade ganhou o status de capital e, poucos meses depois, seu primeiro jornal: a Gazeta do Rio de Janeiro. Apesar de ser impresso na Inglaterra, o periódico pioneiro começou a assumir, de certa forma, as funções dos mascates, informando e, principalmente, trazendo os primeiros anúncios. Agora, informação e publicidade vinham impressas.


    Após a Independência, o Brasil, agora Império, viu suas vilas se transformarem em cidades e as cidades já existentes ganharem ares mais civilizados com diversos tipos de comércio se instalando. Esse crescimento se refletiu diretamente na publicidade que os jornais traziam, com uma profusão de anúncios dos mais diferentes segmentos brigando pela atenção e pelo dinheiro dos leitores.


    Na tentativa de se diferenciar e atrair mais clientes, muitos estabelecimentos começaram a oferecer brindes, como calendários, almanaques, mapas, leques e mais uma infinidade de artigos, dos quais os preferidos eram as partituras. Essa preferência se explica pelo hábito corrente na época de promover saraus nas residências, onde se liam livros, recitavam poesias e as “moças de família” podiam mostrar seus dotes artísticos ao piano.


    O sucesso dos brindes era tão grande que os empresários passaram a divulgá-los em anúncios de jornal, buscando um apelo a mais na tentativa de seduzir o público e atraí-lo para os estabelecimentos.


    Nas últimas décadas do século XIX, essas partituras, distribuídas como brindes, além de começarem a ganhar letra, cujo teor, invariavelmente, enaltecia os produtos que as patrocinavam e muitas vezes o próprio estabelecimento, ganharam também o nome de “partitura-réclame”. Agora, além de tocar as partituras, os clientes cantavam polcas que atestavam a qualidade do fumo dos cigarros Suerdieck ou a eficácia de medicamentos como Lugolina, que garantia curar “moléstias de pele, feridas, frieiras, assaduras, suor fétido dos pés e do sovaco, queimaduras, manchas de pele, espinhas e moléstias secretas”, fosse lá o que isso quisesse dizer. Autores importantes na história da música brasileira como Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga e, posteriormente, até Heitor Villa-Lobos, também compuseram peças para os mais variados produtos e estabelecimentos, tendo esse tipo de atividade contribuído não só para a popularização das marcas como também para a maior divulgação de suas obras.


    No início do século XX, o fonógrafo, aparelho capaz de gravar e reproduzir sons a partir de um cilindro, e logo em seguida o gramofone, equipamento que reproduzia discos, inventados respectivamente por Thomas Alva Edison e Emil Berliner, se difundem no Brasil e surgem as primeiras músicas gravadas. A Casa Edison, cujo nome era uma homenagem direta ao inventor citado, fundada em 1900 por Frederico Figner no Rio de Janeiro, foi a grande responsável por essa difusão, tendo lançado, em 1902, “Isto é bom”, um lundu, ritmo afro-brasileiro de raízes angolanas, composto por Xisto Bahia e cantado por Baiano, nome artístico de Manuel Pedro dos Santos. Baiano teve papel duplamente importante na história da Casa Edison. É dele a voz em “Pelo telefone!”, de Donga e Mauro de Almeida, o primeiro samba gravado no país, em 1917.


    A gravação obteve expressivo sucesso popular, ganhando inúmeras variações espontâneas em sua letra. A publicidade, atenta a isso e buscando se aproveitar da grande aceitação, lança sua versão da música para a Cerveja Fidalga, rótulo que na época fazia parte do portfólio de produtos da Cervejaria Brahma:


    



    O chefe da folia


    Pelo telefone


    Manda dizer


    Que há em toda a parte


    Cerveja Fidalga


    Pra gente beber


    Quem beber Fidalga


    Tem alma sadia


    Coração jovial


    Fidalga é a cerveja


    Que a gente deseja


    Pelo Carnaval


    



    Infelizmente não há registro de quem teria sido o autor da paródia, uma das primeiras músicas com caráter publicitário adaptadas a partir de temas já gravados.


    O Brasil nas ondas do rádio


    Oficialmente, o rádio chegou ao Brasil por ocasião das comemorações do centenário da Independência, em 1922. Alguns empresários norte-americanos, com a intenção de demonstrar o processo de montagem e funcionamento de uma emissora de rádio, vieram ao Rio de Janeiro trazendo todo o equipamento para a exposição que comemorava a data.


    A Westinghouse International Company e a Western Eletric Company, através de um sistema instalado na Praia Vermelha e de um transmissor colocado no alto do Corcovado – que ainda não tinha Cristo Redentor –, irradiaram o discurso do então presidente da República, Epitácio Pessoa, diretamente para o recinto de exposições e também para Niterói, Petrópolis e São Paulo. As transmissões puderam ser ouvidas em oitenta aparelhos instalados nas vias públicas dessas cidades. Como parte da programação, houve ainda a irradiação da ópera “O guarani”, de Carlos Gomes, diretamente do palco do Teatro Municipal do Rio de Janeiro.


    Após as comemorações houve um relativo desinteresse por parte do governo, que passou os transmissores do Corcovado para que os Correios e Telégrafos os administrassem. Com a convicção do valor informativo e cultural que o sistema oferecia, o médico, cientista, antropólogo, escritor e professor Edgard Roquette-Pinto, homem de vasta cultura e influência empresarial, movido não só por seu latente interesse científico mas, sobretudo, pela postura visionária que lhe era atribuída por muitos, conseguiu mobilizar o dr. Henrique Morize, presidente da Academia Brasileira de Ciências, assim como a seus colegas, fundando, em 20 de abril de 1923, a Sociedade Rádio do Rio de Janeiro, que passou a operar regularmente a partir de 1o de maio do mesmo ano.


    Na verdade, “transmissões regulares” é uma expressão bastante ampla para ilustrar a real constância das irradiações, principalmente porque elas aconteciam apenas duas vezes por dia e com intervalos de pelo menos duas horas para o resfriamento das válvulas dos aparelhos transmissores. Com a “regularidade”, os poucos proprietários de receptores radiofônicos foram se familiarizando com o sistema de funcionamento. Certamente essa recepção motivou, poucos meses depois, o surgimento da Rádio Clube do Brasil e, por causa disso, um acordo teve que ser celebrado: às segundas, quartas e sextas a Sociedade irradiava; às terças, quintas e sábados era a vez da Rádio Clube do Brasil. Aos domingos todos descansavam, inclusive os ouvintes.


    Em depoimento, o próprio Roquette-Pinto contou: “Durante a Exposição do Centenário da Independência, em 1922, muito pouca gente se interessou pelas demonstrações experimentais de radiotelefonia. Creio que a causa principal desse desinteresse foram os alto-falantes instalados na exposição. Ouvindo discursos e músicas reproduzidos no meio de um barulho infernal, tudo roufenho, distorcido, arranhando os ouvidos; era uma curiosidade sem maiores consequências. No começo de 1923, desmontava-se a Estação do Corcovado e a da Praia Vermelha ia seguir o mesmo destino se o governo não a comprasse... O Brasil ia ficar sem rádio”.


    Em São Paulo, a pioneira foi a Sociedade Rádio Educadora Paulista, inaugurada em 30 de novembro de 1923. Nos anos seguintes, dezenas de emissoras, motivadas pelas experiências cariocas, surgiram em diversas cidades brasileiras. Todas elas eram iniciativas sem fins lucrativos, formadas por indivíduos das classes mais altas que bancavam com dinheiro próprio as emissoras no ar.


    E, agora, o caro leitor deve estar se perguntando: onde entra o jingle nisso tudo? É justamente esse o ponto, não entra. Durante quase uma década as emissoras foram proibidas de aceitar inserções comerciais. No máximo, antes de iniciar a irradiação, lia-se a lista de nomes de estabelecimentos que contribuíam financeiramente para o fundo de broadcasting da emissora. É por esse motivo que as rádios obrigatoriamente tinham que ser sociedades ou clubes e também por isso que, em diversas cidades do país, muitas emissoras tinham o prefixo de Rádio Clube, sendo que algumas o conservam até hoje.


    No começo da década de 1930, com mais de três dezenas de emissoras transmitindo, o Poder Executivo passou a dar atenção ao rádio, o que não deixa de levantar suspeitas a respeito das intenções políticas que poderiam estar por trás de tal atitude, afinal, estávamos no início da Era Vargas. Em 1o de março de 1932, Getúlio assinou o decreto-lei no 21.111, que autorizava a veiculação de propaganda através do rádio. Esse era o estímulo que faltava para que o meio de comunicação se popularizasse de maneira definitiva.


    Os primeiros jingles


    Uma das emissoras que mais rapidamente conquistou um público ouvinte cativo foi a Rádio Philips do Rio de Janeiro, que, posteriormente, transformou-se na grandiosa Rádio Nacional. A Rádio Philips, em 1932, levava ao ar aos domingos o Programa Casé, que tinha o nome de seu apresentador, Ademar Casé, e divertia as famílias durante horas com música e humor. O programa foi inovador não apenas em termos de programação, mas também na comercialização; Casé comprava o horário na emissora e revendia pequenos espaços publicitários para os anunciantes. Faltava pouco para o jingle aparecer.


    Antônio Nássara, um dos speakers, maneira como os locutores eram chamados na época, também escrevia quadros para o programa e certa vez surpreendeu Casé com um texto para um produto considerado difícil:


    “Um casal de noivos brigou. Ele, arrependido, resolveu fazer as pazes, mas a moça estava irredutível. Conversou com a futura sogra, que lhe aconselhou que presenteasse a filha com algo de valor. Comprou-lhe então uma joia caríssima. E não fez efeito. Deu-lhe um casaco de pele, mas não fez efeito. Então lembrou de dar a ela um vidro de Manon Purgativo... Ahhhh! Fez efeito. Manon Purgativo, à venda em todas as farmácias e drogarias”.


    Como o anunciante ficou satisfeito com o resultado, Ademar Casé convocou Nássara para mais uma missão complicada: criar algo semelhante para uma padaria.


    Ao passar certo dia pela Rua Voluntários da Pátria, no bairro de Botafogo, Casé se surpreendeu com a portentosa Padaria Bragança. Vislumbrando a possibilidade de conseguir mais um anunciante, resolveu conversar com Albino Luís da Silva, o português dono do estabelecimento. Falou do seu programa, da audiência, das vantagens em anunciar, mas tudo em vão. O proprietário se negava a patrociná-lo. Quando os argumentos já escasseavam, o padeiro resolveu ceder com a condição de fazer apenas uma experiência.


    Ao saber da situação, Nássara pensou em agradar ao máximo o cliente e resolveu que não iria escrever um texto, mas sim compor um fado; afinal, se o homem era português devia gostar da música típica da Terrinha. Chamou Luiz Peixoto, também redator do programa, e juntos criaram a seguinte letra:


    



    Ó padeiro desta rua


    Tenha sempre na lembrança


    Não me traga outro pão


    


Que não seja o pão Bragança


    Pão, inimigo da fome


    Fome, inimiga do pão


    Enquanto os dois não se matam


    


A gente fica na mão


    Ó padeiro desta rua


    Tenha sempre na lembrança


    Não me traga outro pão


    


Que não seja o pão Bragança


    De noite quando me deito


    E faço minha oração


    Peço com todo o respeito


    Que não me falte o pão


    



    Acertaram em cheio! Albino não só adorou como resolveu patrocinar 15 minutos do programa. Para deixar o português ainda mais feliz e a Padaria Bragança conhecida em toda a cidade, a música era interpretada a cada semana por um cantor diferente, tendo sido cantada por nomes como Carmen Miranda, Francisco Alves, Noel Rosa, Silvio Caldas e Mário Reis. Nascia assim o primeiro jingle do rádio brasileiro, ainda que fosse tratado simplesmente como anúncio, pois a nomenclatura só iria passar a ser utilizada alguns anos depois.


    Nássara, que fez diversas incursões pelas músicas carnavalescas, também ficou empolgado com o resultado e resolveu adaptar uma de suas marchinhas para a Camisaria Grande, situada no centro do Rio de Janeiro:


    



    Oh, meu amigo


    Por favor me mande


    Umas camisinhas


    Da Camisaria Grande


    



    Evidentemente, na época camisinha era apenas o diminutivo de camisa e não sinônimo de preservativo.


    Consta ainda que Nássara, em parceira com Orestes Barbosa, compôs o samba Caixa Econômica sem nenhuma solicitação da instituição financeira, o que não o impediu de, posteriormente, acreditando no potencial divulgador da música, procurar o chefe da publicidade do banco e negociar o recebimento de algum dinheiro após a gravação da composição. O mais curioso é que a letra, ao citar a Caixa Econômica, não apresenta um caráter positivo, pelo contrário lembra que a empresa cobra juros.


    



    Você quer comprar o seu sossego


    Me vendo morrer num emprego 


    Pra depois então gozar


    Esta vida é muito cômica 


    Eu não sou Caixa Econômica 


    Que tem juros a ganhar 


    E você quer comprar o quê, hein? 


    *


    Você diz que eu sou moleque 


    Porque não vou trabalhar 


    Eu não sou livro de cheque 


    Pra você ir descontar


    Se você vive tranquila


    Sempre fazendo chiquê 


    Sempre na primeira fila


    Me fazendo de guichê 


    E você quer comprar o quê, hein? 


    *


    Meu avô morreu na luta


    E meu pai, pobre coitado


    Fatigou-se na labuta


    Por isso eu nasci cansado


    E pra falar com justiça


    Eu declaro aos empregados


    Ter em mim esta preguiça 


    Herança de antepassados


    



    Quem também se aventurou no terreno dos jingles foi Noel Rosa. O compositor de clássicos da música brasileira como “Com que roupa”, “Conversa de botequim”, “Três apitos” e “Palpite infeliz”, entre tantos outros, resolveu participar de um concurso de jingles promovido pela loja O Dragão, também patrocinadora do Programa Casé, e com seu parceiro constante Vadico, apelido e nome artístico do pianista Oswaldo Gogliano, inscreveu a “Marcha do Dragão”, que acabou vencendo a competição.


    



    Você é mais conhecido


    Do que níquel de tostão


    Mas não pode ficar


    Mais popular do que O Dragão


    



    Noel Rosa aproveitou ainda outras composições suas para criar adaptações que pudessem se converter em jingles, como fez com “De babado”, para os cigarros Yolanda.


    



    É você a que comanda


    E o meu coração conduz


    Salve a Dona Yolanda


    A Rainha Souza Cruz


    



    O cigarro, aliás, estava presente em outra obra sua: João Ninguém, que trazia na letra Liberty Ovaes, a marca preferida do compositor. Conta-se que antes de gravar, Noel procurou a Souza Cruz, fabricante do referido estoura-peito, atrás de um dinheirinho. Não conseguindo nada, alterou a letra quando gravou a música, que, em sua nova versão, passou a afirmar que o personagem andava a fumar charuto. No entanto, em outras gravações de diversos intérpretes a citação da marca permaneceu.


    Aos poucos os compositores foram descobrindo na música publicitária uma possibilidade de ganhar um extra, fazendo adaptações em melodias de sucesso como a marchinha de Lamartine Babo “Ride, palhaço”, que, por sua vez, era inspirada na ópera “I pagliacci”, de Ruggero Leoncavallo, para a pomada Untisal:


    



    Ride, palhaço


    Passa Untisal


    No braço


    



    Outra adaptação de sucesso foi a da marchinha “Carolina”, feita por Hervê Cordovil e Bonfiglio Oliveira, para o fortificante Carogeno:


    



    É caro, caro, caro


    Carogeno, Carogeno


    Carogeno não ilude


    Carogeno, Carogeno


    Carogeno dá saúde


    



    Durante os três primeiros anos do rádio sob a égide do decreto que permitia a veiculação de publicidade, surgiram inúmeras paródias e adaptações de músicas de sucesso, até que, em 1935, um fato novo iria transformar de maneira definitiva a propaganda no Brasil.


    A cerveja, introduzida no país a partir do século XIX, logo tornou-se uma das bebidas preferidas dos brasileiros. Em pouco tempo, duas grandes cervejarias, a Companhia Antarctica Paulista e a Companhia Cervejaria Brahma, passaram a brigar pela preferência do mercado. Esta última resolveu produzir uma versão em garrafa do seu já afamado chope, criando a cerveja Brahma Chopp. Para o lançamento do produto foi escolhida a agência de Manuel Bastos Tigre, pioneiro da publicidade brasileira, criador, em 1922, da frase “Se é Bayer, é bom”, um dos mais longevos slogans de todos os tempos. Bastos Tigre convidou Ary Barroso e juntos escreveram a marchinha “Chopp em garrafa”, lançada estrategicamente no Carnaval de 1935. Em junho do mesmo ano, a agência de Bastos Tigre, possivelmente buscando maior e melhor distribuição nas emissoras de rádio e uniformidade nas interpretações da peça, teve a inovadora iniciativa de gravar a música, o que transformou “Chopp em garrafa” na primeira gravação de fonograma publicitário em disco prensado especificamente para a veiculação comercial em rádio no Brasil. A interpretação ficou a cargo de Orlando Silva, que então iniciava sua carreira, acompanhado pelo Grupo do Canhoto.


    



    O Brahma Chopp em garrafa


    Querido em todo o Brasil


    Corre longe, a banca abafa


    É igualzinho o de barril


    Quando o tempo está abafado


    O que o tempo desabafa


    É o Brahma Chopp gelado


    De barril ou de garrafa


    *


    Chopp em garrafa


    Tem justa fama


    É o mesmo Chopp


    Chopp da Brahma


    *


    Desde maio até janeiro


    E de fevereiro até abril


    Chopp da Brahma é o primeiro


    De garrafa ou de barril


    Quem o contrário proclama


    Diz uma coisa imbecil


    Inveja do Chopp da Brahma


    De garrafa ou de barril


    



    O golpe foi sentido pela Antarctica, que resolveu contra-atacar promovendo um concurso para escolher a música que melhor divulgasse seu chope em barril. Duas concorrentes foram selecionadas: “Madame du Barril”, marcha hilária de Lamartine Babo e Hervê Cordovil livremente inspirada na madame du Barry, a condessa que foi guilhotinada na Revolução Francesa, e “Chopp só em barril”, de Custódio Mesquita.


    Essa guerra das cervejas estabelecida entre a Brahma e a Antarctica por meio da propaganda radiofônica serviu de estímulo para que uma quantidade cada vez maior de anunciantes resolvesse apostar nas melodias para divulgar seus produtos através do rádio. Havia, enfim, surgido o meio ideal para a veiculação das músicas de propaganda.


    Nessa época, a Colgate-Palmolive já era um anunciante importante no país e a matriz norte-americana enviou Richard Penn para dirigir a propaganda da filial brasileira. Com uma vasta experiência em rádio, Penn logo começou a se destacar no meio criando programas e formatos publicitários inovadores.


    Sua contribuição, no entanto, foi muito além disso. Certo dia, ao aprovar uma peça criada por Gilberto Martins para sua empresa, Richard Penn utilizou pela primeira vez no Brasil a palavra “jingle” para definir música para a publicidade. A partir de então, aos poucos, o vocábulo passou a ser empregado pelos profissionais do meio.


    A serviço da Colgate-Palmolive, Richard Penn continuou inovando e explorando as novas formas de se fazer publicidade no rádio do Brasil. Para que pudesse colocar em prática todas as suas ideias, utilizava o departamento de rádio que a Standard, agência responsável pela conta publicitária da empresa, implantou em 1937. Não era um departamento como os que já existiam em algumas agências onde se criavam textos para spots, jingles e radionovelas; era um verdadeiro estúdio capaz de produzir e irradiar para as emissoras o material pronto. Em busca da felicidade, de Leandro Blanco, um folhetim cubano de sucesso, adaptado para o Brasil para dar maior verossimilhança à trama, foi a primeira radionovela produzida pelo estúdio da Standard, transmitida pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro a partir de 1941, alcançando enorme sucesso com o público.


    Cícero Leuenroth, dono da agência, percebendo o êxito do departamento e de suas produções, que em pouco tempo representariam cerca de 65% do faturamento, contratou, também em 1941, José Scatena para comandá-lo. Era o início da Era do Rádio e, por consequência, do período de grande crescimento e popularização do jingle. Durante a década de 1940, o estúdio da Standard reuniu os melhores compositores de jingles do mercado. A equipe era encabeçada por Gilberto Martins, um dos mais importantes jinglistas do período. Um de seus trabalhos de maior destaque, entre muitos que produziu na Standard, foi o jingle de lançamento de Detefon, em 1945 – obra que para muitos marcou a consagração definitiva da popularidade do jingle como peça publicitária no país.


    



    Na sua casa tem mosquito?


    Não vou lá


    Na sua casa tem barata?


    Não vou lá


    Na sua casa tem pulga?


    Não vou lá


    Peço licença pra mandar


    Detefon no meu lugar


    



    Outros jingles também tiveram grande destaque nesse período, como o das Pílulas de Vida do dr. Ross e o do Melhoral, ambos criados por Waldemar Galvão, locutor da Rádio Nacional do Rio de Janeiro.


    



    Pílulas de Vida do Dr. Ross


    Fazem bem ao fígado de todos nós


    *


    Melhoral, Melhoral


    É melhor e não faz mal


    



    Gilberto Martins emplacou ainda rimas improváveis para Magnésia Leitosa:





    Magnésia Leitosa, gostosa, fiel


    Magnésia Leitosa de Orlando Rangel


    



    Havia ainda jingles com pequenas introduções que acabaram por se tornar identidade sonora do produto, como no caso do Óleo Maria.


    



    (toc, toc, toc) Ó Maria, sai da lata


    



    Através das ondas curtas, a Rádio Nacional do Rio de Janeiro levava sua programação a todo o país. Fundada em 1936, inicialmente como empresa particular pertencente ao grupo do jornal A Noite, foi incorporada ao Estado por Getúlio Vargas em 1940. Seu elenco era formado pelos mais importantes talentos da época. Apesar de notoriamente não remunerar seus artistas à altura do que mereciam, todos queriam trabalhar na maior de todas as emissoras. O motivo era muito simples: apesar de pagar pouco, dava um cartaz enorme trabalhar na Nacional. Isso evidentemente alavancava shows e eventos em todo o país.


    Além de radionovelas como a já citada Em busca da felicidade e O direito de nascer, a rádio era pródiga em produzir programas de auditório como o de César de Alencar e o de Luís Vassalo, musicais como Quando os maestros se encontram e Um milhão de melodias e séries de radioteatro como Jerônimo, o herói do sertão e As aventuras do Sombra. A programação de humor marcou gerações e serviu como referência para o que foi produzido pela TV no gênero nas décadas seguintes: sucessos como PRK-30, de Lauro Borges e Castro Barbosa, que simulava a intervenção de uma outra emissora na frequência da rádio, Balança mas não cai, de Max Nunes e Haroldo Barbosa, em que diversos personagens desfilavam em um genuíno edifício treme-treme, e Alvarenga e Ranchinho, da dupla de mesmo nome, que tinha como assunto principal realizar sátiras, sobretudo políticas, quase sempre por meio de paródias.


    Ranchinho, ou melhor, Diésis dos Anjos Gaia, conheceu Murilo Alvarenga em 1928, em Santos (SP). A partir de então começaram a se apresentar em circos e teatros, chegando até a excursionar pela América Latina, sempre como dupla sertaneja. Ao se fixarem no Rio de Janeiro, passaram a conduzir um programa próprio na Rádio Nacional, constantemente utilizando o humor para criticar os fatos do cotidiano e a sociedade. Nem os jingles escaparam da irreverência da dupla, que os utilizou para ironizar os políticos e seus posicionamentos. Começavam com o seguinte prefixo:


    



    Neste mundo tem muito puxa-puxa


    Que com “nóis” vai ficar aborrecido


    Pois “nóis” vai mexer com os maiorais


    E quem não gostar é melhor “tapa os ouvido”


    



    E seguiam enfileirando paródias dos jingles de sucesso. A primeira vítima era “Pílulas de Vida do Dr. Ross”, devidamente adaptado para detonar Plínio Salgado, fundador, na década de 1930, da Aliança Integralista Brasileira, partido de extrema direita inspirado no movimento fascista italiano.


    



    Plínio Salgado quando abre a voz


    Faz mal ao fígado de todos nós


    



    Benedito Valadares, o “eterno” governador de Minas Gerais, era homenageado com o jingle do óleo Maria.


    



    (toc, toc, toc) Benedito, sai da lata


    



    O popular jingle de Detefon serviu de base de uma versão para o nada popular Filinto Müller, chefe da polícia política na ditadura de Getúlio Vargas, incansável perseguidor de integralistas e comunistas e inúmeras vezes acusado de promover torturas e prisões arbitrárias.


    



    Na sua casa tem integralista, não vou lá


    Na sua casa tem comunista, não vou lá


    Peço licença pra mandar Filinto Müller em meu lugar


    



    A polêmica fotografia do deputado federal baiano Otávio Mangabeira supostamente beijando a mão do general norte-americano Dwight Eisenhower durante sua visita ao Brasil, em 1946, que por muitos anos representou a subserviência brasileira em relação aos Estados Unidos, não passou incólume pela dupla de humoristas motivando uma versão para o jingle da Magnésia Leitosa.


    



    Mangabeira, baiano, paisano, fiel


    Beija a mão do Eisenhower, que lindo papel!


    



    A insistência em participar de todos os pleitos eleitorais, mesmo quando não havia chances reais de vencer, fez de Adhemar de Barros duas vezes governador do estado de São Paulo e uma vez prefeito da capital paulista. Além disso, garantiu também a paródia com o jingle de Melhoral.


    



    Adhemar, Adhemar é melhor e não faz “mar”


    



    Foi um período muito profícuo para o surgimento de talentos e novidades no rádio e a serviço dele. Profissionais como Haroldo Barbosa e seu irmão Evaldo Rui, Heitor Carillo, Victor Dagô, André Filho, Miguel Gustavo, Geraldo Mendonça, Lourival Marques, José Mauro, Ivo Piccinini e Sivan Castelo Neto, entre outros, se destacaram criando jingles que ficaram para a história da era de ouro do rádio no Brasil.


    Sivan Castelo Neto, por exemplo, é considerado o fundador do primeiro estúdio brasileiro voltado exclusivamente para a gravação de jingles. O Estúdio Sivan era situado na Avenida Almirante Barroso, 2, sala 602, no Rio de Janeiro, e tinha apenas 26 metros quadrados, o que não o impossibilitou de produzir com qualidade jingles que marcaram época para clientes como Brahma, Bozzano, Gillette e Ponto Frio. Sivan, além de compositor, era um excelente pianista e tinha profundo conhecimento de música.


    Existiam também naquela época muitos jinglistas com uma peculiaridade em comum: não sabiam nada de teoria musical, muito menos tocar instrumento algum, fato que não os impedia de criar peças geniais e de grande sucesso.


    Esse era o caso do paulistano Victor D’Agostino, o Victor Dagô, um talento nato, pessoa muito simples, extremamente irreverente, mas de criatividade impressionante. Boêmio, como a maior parte dos profissionais de sua geração, não precisava de mais que o tampo de uma mesa para batucar na hora de criar letra e música para qualquer jingle que lhe fosse encomendado.


    Foi coautor, ao lado de Maugeri Neto, Maugeri Sobrinho e Lauro Müller, de “A Taça do Mundo é nossa”, marcha em homenagem à conquista da Copa do Mundo de 1958 pela Seleção Brasileira e que a cada Mundial volta a ser gravada e executada. Também compôs dezenas de músicas, como “Bola de meia”, que fez para Pelé.


    Além da rapidez em compor, tinha um poder de síntese muito grande em seus jingles, como se pode perceber nos que criou para Biscoitos São Luiz, Nugget e Forros Eucatex. Esse domínio da síntese ficou registrado em uma frase emblemática, que disse a Renato Teixeira quando este iniciava a carreira como jinglista e estava preocupado porque só tinha trinta segundos para contar tudo sobre um produto: “Em trinta segundos é possível fazer uma bela síntese da Bíblia”. Certamente Victor Dagô conseguiria.


    No Rio de Janeiro, Paulo Tapajós, diretor e produtor da Rádio Nacional, também se aventurava no terreno dos jingles, tendo criado um interessantíssimo, sobretudo para o período, escrito totalmente com frases que terminavam em palavras proparoxítonas.


    



    Coisa fantástica


    Há meio século


    Bebe-se a ótima


    Cerveja Antarctica


    Siga essa prática


    Não tenha dúvida


    Exija rápido


    Cerveja Antarctica


    



    A partir da segunda metade dos anos 1940, o trabalho de criação e produção de jingles começou a se tornar cada vez mais profissionalizado. A popularização definitiva do rádio e o consequente aumento no número de anunciantes levaram, naturalmente, ao surgimento das produtoras, empresas especializadas que buscavam, com muita criatividade, suprir as limitações tecnológicas da época produzindo peças com cada vez mais qualidade e abrindo um novo mercado para compositores, músicos, cantores, produtores e técnicos.


    As produtoras


    A crescente demanda do mercado publicitário por jingles e produções para rádio, e o fim do contrato com a Colgate-Palmolive, fizeram com que o estúdio da Standard, em 1948, se tornasse independente. Surge a RGE – Rádio Gravações Especializadas, com José Scatena como diretor e sócio.


    A RGE foi o primeiro grande estúdio especializado em produzir jingles e programas de rádio no país. Nasceu a partir de uma constatação óbvia de oportunidade de mercado, pois na época as agências de São Paulo tinham que ir ao Rio de Janeiro para produzir seu material publicitário para rádio. A tecnologia disponível não facilitava o processo, e as peças tinham que ser gravadas em discos de alumínio forrados com uma película de acetato. Qualquer erro inutilizava o disco e tudo tinha que começar novamente. Essa dificuldade, e os mais de quatrocentos quilômetros que separam as duas capitais, somados à qualidade do trabalho que Scatena imprimia em suas produções, garantiram o grande sucesso que a RGE fez no mercado paulistano, tornando-se, em pouquíssimo tempo, a mais respeitada produtora de áudio do país.


    A RGE estava localizada na região do Mercado Municipal de São Paulo, no mesmo edifício da Rádio Bandeirantes. Se nos arredores era intenso o movimento de vendedores e compradores de frutas, legumes, verduras e cereais, o segundo e o terceiro andares do número 181 da Rua Paula Souza fervilhavam de grandes talentos. Excelentes jinglistas criaram para a RGE. Nomes já consagrados e muitos em início de carreira. Gilberto Martins, Maugeri Neto, Maugeri Sobrinho, Lauro Müller, Victor Dagô, Edison Borges, o Passarinho, Caetano Zamma e muitos outros, sem falar nos maestros como Erlon Chaves, Ruben Perez, o Pocho, e, posteriormente, Enrico Simonetti. Havia um cast de cantoras formado por Lourdinha Pereira, Clélia Simone, Rosa Pardini, Elza Laranjeira e Hebe Camargo. O time masculino era simplesmente formado pelos Titulares do Ritmo, um grupo vocal afinadíssimo formado por Sóter Cordeiro, João Candido Brito, Joaquim Alves, Domingos Ângelo de Carvalho e os irmãos Geraldo e Francisco Nepomuceno de Oliveira, e tinha como peculiaridade o fato de todos os integrantes serem cegos. Francisco, ou melhor, Chico Oliveira, como era conhecido, era o arranjador e também compunha, fato que o levou a rapidamente ingressar na carreira de jinglista. O estúdio contava com um gravador Ampex de um canal, posteriormente modernizado para dois canais, emprestado pela Columbia, sob a condição de ser utilizado somente para a própria gravadora. É lógico que, em pouquíssimo tempo, tudo estava sendo gravado com o Ampex, conferindo aos fonogramas um alto padrão, que se destacava muito em relação ao que era ouvido na época.


    Com a RGE trabalhando a todo o vapor e tendo à disposição todos os equipamentos necessários para gravar com qualidade, José Scatena resolveu ampliar a área de atuação do estúdio, ingressando, em 1954, no mercado fonográfico. Após alguns lançamentos infrutíferos, a Gravadora RGE finalmente conheceu o sucesso lançando discos de artistas como Maysa, Miltinho, Agostinho dos Santos, Orquestra Simonetti, Dick Farney e Zimbo Trio, entre outros, em um ciclo que durou até 1965, quando foi vendida para a Fermata, que, por sua vez, 15 anos depois foi adquirida pela Som Livre.


    Mesmo após a venda, José Scatena continuou produzindo para a publicidade. Inicialmente no Scatena Estúdios de Som, que após alguns anos foi vendido para a RCA, e depois, durante mais tempo, na Prova, que ficava na Rua Joaquim Eugênio de Lima e que, além de produzir jingles, trilhas e spots, gravou também discos históricos dos anos 1970.


    Outro profissional que percebeu que a demanda por jingles na década de 1950 só aumentava foi Gilberto Martins, que já havia trabalhado com Scatena nos tempos de Standard, e resolveu abrir sua produtora, a Magisom. O endereço não poderia ser mais up to date para a época, a Galeria Califórnia, projeto de Oscar Niemeyer na Rua Barão de Itapetininga, 255.


    Com a inauguração, a Magisom acabou dividindo alguns clientes que estavam na RGE, mas em pouco tempo a produtora acabou formando sua própria carteira. Após alguns anos, a produtora foi assumida pelo jinglista Heitor Carillo e pelo pianista e compositor Ernani Turini. Na década de 1970, transformou-se em Só Som, permanecendo com Turini e ganhando o compositor Theo de Barros e o engenheiro de som Jorge Coutinho como sócios.


    A experiência adquirida pelos Titulares do Ritmo na produção de jingles na RGE, em especial a de Chico Oliveira, que, como já citado, era cego como os demais, mas tinha uma visão musical fantástica compondo ao violão imediatamente após receber um briefing, os levou a se associar a Luiz Alberto de Abreu Sodré e a Luiz Augusto de Arruda Botelho para fundar a Pauta em 1958. A produtora foi uma das mais requisitadas na década seguinte, realizando trabalhos memoráveis e revelando grandes jinglistas.


    Em 1960 surgiu a Publisol, criada pelos radialistas Salomão Ésper e José Velasco. A produtora, que inicialmente funcionava no porão da Rádio América, cresceu e durante mais de quarenta anos

    de atuação foi porta de entrada de grandes profissionais no mercado de

    jingles, tornando-se um estúdio importantíssimo, cuja qualidade da obra atesta a profusão de talentos que por lá passaram. No mesmo ano foi fundada a Gravodisc, que gradualmente passou a se dedicar quase exclusivamente à gravação de discos, sendo comprada pela gravadora Continental – posteriormente, com a absorção desta pela Warner, voltou a ser independente.


    Nessa época, a maior parte dos comerciais para TV era produzida pela Lynx Film, de César Mêmolo, que logo percebeu que poderia oferecer também a produção de áudio e fundou a Sonotec, que ficava na Rua Riachuelo, 275, no mesmo prédio que a Rádio Panamericana, hoje Jovem Pan, ocupou. Dirigida pelo locutor Humberto Marçal, a produtora contou com um time de profissionais espetacular, com nomes como Chiquinho de Moraes, Theo de Barros, Hareton Salvanini, Archimedes Messina, Victor Dagô, Edgard Gianullo, Caetano Zamma, Sérgio Mineiro, Renato Teixeira e muitos outros, que marcaram para sempre a publicidade brasileira com suas obras.


    No início dos anos 1970, Álvaro Assumpção deixou a Pauta e, em companhia de Carlos Eduardo de Campos Filho, convidou Sérgio Augusto Sarapo para ser sócio da Sonima, integrando uma sociedade que contou também com Luiz Gonzaga Sydow, o Lula. A Sonima ficava na Avenida Rio Branco, 1704, e além de produtora de áudio, também produzia filmes publicitários e gravava discos. O antológico álbum Falso brilhante, de Elis Regina, foi produzido lá. César Camargo Mariano, marido da cantora, também fazia jingles e arranjos, além de reger gravações para o estúdio, integrando uma equipe que, além do próprio Sérgio Augusto, contava ainda com os irmãos Olavo e Diógenes Budney, Cido Bianchi, Nelson Ayres, Manfredo Fest, Natan Marques, Crispin Del Cistia e Thomas Roth, entre muitos outros grandes talentos.


    Em 1971, Walter Santos e Tereza Souza, que já haviam feito grandes trabalhos na Pauta e na Prova, foram convidados para montar o Estúdio Eldorado, o mais moderno estúdio do Brasil até então e o primeiro a gravar em 16 canais. Lá, Walter e Tereza, além de criar, comandavam todas as etapas de produção e coordenavam uma equipe de produtores formada por grandes profissionais como os irmãos Luca e Vicente Salvia, além de Hilton Acioly, Marconi Campos da Silva e Behring Leiros, que integravam o Trio Marayá.


    Com a expertise adquirida, Walter e Tereza fundaram com Luca Salvia, em 1974, o Nossoestúdio, uma produtora de áudio que em pouco tempo tornou-se respeitadíssima pela qualidade do trabalho. Nasceu na Rua Dr. Seng, 102 e, em 1978, mudou-se para a Rua Bocaina, 72.


    Também em 1971, Rogério Duprat comprou a parte que pertencia aos Titulares do Ritmo na Pauta, juntando-se a Luiz Augusto de Arruda Botelho. Posteriormente as outras cotas seriam divididas entre Luiz Carlos Sá, Guttemberg Guarabyra e Vanderlei Rodrigues. A produtora sofreu várias modificações, inclusive no nome, que passou a ser Vice-Versa, tornando-se maior tanto fisicamente como em participação de mercado. As novas instalações ficavam na Rua Alves Guimarães, 170, e também contavam com 16 canais, sendo o segundo estúdio a ter tal tecnologia.


    A Norte Magnético surgiu em meados da década de 1970, fundada pelo compositor, maestro e arranjador Luiz Roberto Oliveira, que trouxe os primeiros sintetizadores para o país e foi pioneiro em utilizá-los em jingles e trilhas sonoras para a publicidade. O nome de sua produtora nasceu do título da peça musical que ele compôs para seu show de grande sucesso anos antes no MASP, o qual introduzia a música de sintetizador para o grande público.


    Na segunda metade dos anos 1970, Sérgio Campanelli trabalhava no departamento de RTV da DPZ e, sempre que surgia oportunidade, encomendava jingles a Renato Teixeira e Sérgio Werneck Muniz, o Sérgio Mineiro. Por conta da amizade entre eles, os dois compositores convidaram Campanelli para sócio da produtora que estavam montando. Assim, em 1977, nascia a MCR (iniciais de Mineiro, Campanelli e Renato), que inicialmente funcionou em um estúdio pequeno e após alguns anos se transferiu para a Rua 13 de Maio, 695, onde foram produzidos alguns dos mais importantes jingles de todos os tempos, como “Pizza e pipoca com Guaraná”, “Mamíferos Parmalat” e “Bala de leite Kid’s”, entre muitos outros.


    Nessa época nasceu também a JV, comandada pelo maestro Vicente Salvia, o Vitché, e por Edgard Gianullo. Mais tarde a produtora daria origem à Cardan, que, como a Vice-Versa, também ficava na Rua Alves Guimarães, mas um pouco mais abaixo, no 1103. Lá foram gravados jingles de grande sucesso, principalmente nos anos 1980 e 1990.


    Em 1978, surgiu o Echo’s Studio, de Nicola Lauletta, que também trabalhava no departamento de RTV da DPZ e deixou a agência para construir sua produtora, a qual funciona até hoje na Rua Pelotas, 400.


    No mesmo ano nasceu também a Áudio Patrulha, de Zé Rodrix e Tico Terpins, que poucos anos depois se transformaria em A Voz do Brasil e faria parte do ranking das mais importantes do país. Foi na Voz que Rodrix produziu, em 1987, seu antológico jingle para a Chevrolet, que marcou para sempre a publicidade brasileira.


    Já as instalações que serviram de primeira sede para o Nossoestúdio, na Rua Dr. Seng, foram adquiridas por José Luiz “Zelão” Nammur, que lá montou o New Zelão Estúdio. Posteriormente, ele o transferiu para a Rua Coropé, 300, onde permaneceu mais de dez anos, até a desapropriação para a expansão da Avenida Brigadeiro Faria Lima.


    No Rio de Janeiro, nos anos 1970, se destacou a Aquarius, de Nelson Motta e dos irmãos Marcos e Paulo Sérgio Valle, que deu origem à Zurana, cujos sócios eram Marcio Moura, Ribeiro José Francisco, Paulo Sérgio Valle e Tavito, a qual funcionou até 1979.


    Ainda na capital fluminense funcionava a Tape Spot, de Jorginho Abicalil, que adquiriu a estrutura do último endereço do pioneiro Estúdio Sivan, na Avenida 13 de Maio, 23, ficando também com o histórico acervo da produtora.


    São Paulo entrou na década de 1980 ganhando duas novas produtoras: a Matrix, de Carlos Guerra, o Pança, e de Luiz Guilherme Favati, que passou a ocupar as instalações que foram da Pauta, na Rua Major Quedinho, mudando posteriormente para a Rua Estados Unidos; e a Lua Nova, fundada por Thomas Roth e Júlio Moschen, que trazia então a experiência de mais de uma década de Roth e que até hoje é uma das produtoras mais ativas do mercado.


    Nos anos 1980, produtoras como a Avant Garde, de Armando Mihanovich, que já existia desde a década anterior, e a Orquestra & Cia, de Luiz Orquestra, se destacaram no mercado, assim como aconteceu com a Piano, de Emílio Carrera, nos anos 1990. Todas emplacando jingles que viraram grandes sucessos e tendo suas peças premiadas no Brasil e no exterior.


    Em 1989, Arthur “Tula” Minnassian, que já tinha larga experiência, adquirida em anos de trabalho na Publisol e na Matrix, assumiu com o irmão Jorge e o colega Roberto Galera uma produtora, que ganhou o nome de Play It Again e que desde então vem realizando grandes trabalhos para o mercado publicitário.


    Com a chegada dos anos 1990 chega também a liberação das importações de equipamentos, cresce a utilização de computadores e as gravações passam a ser digitalizadas, tornando mais fácil e relativamente mais barato montar ou equipar um estúdio. Por conta disso, e também por uma renovação natural de profissionais no mercado, a partir da metade da década produtoras tradicionais fecham e novas produtoras surgem, em um movimento que continua ocorrendo nos anos 2000 e 2010.


    Mesmo correndo o risco de omitir por esquecimento algum nome, pelo que pedimos desculpas antecipadamente, nas últimas duas décadas se destacaram produzindo jingles as produtoras Banda Sonora, Comando S, eNOISE, Friends, Input, Mr. Music, S de Samba, Sam Estúdio, Voicez, WM, YB e Zeeg2.
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    Tradicionalmente o mercado publicitário se acostumou a tratar os compositores que se dedicavam à criação de jingles como jinglistas. E para ser jinglista não basta ser só compositor, muito menos só publicitário. É preciso ter um talento único, capaz de conseguir sintetizar tudo o que precisa ser contado em apenas trinta segundos, criando uma melodia envolvente, uma letra que cole no ouvido e permaneça na cabeça das pessoas. Evidentemente isso não é para qualquer um. Poucos têm a capacidade de fazer algo assim com qualidade, e pouquíssimos conseguiram realizar trabalhos que, além de cumprir sua função primordial – que é divulgar uma marca, um produto ou um serviço –, entraram para a história da publicidade e passaram a fazer parte da cultura popular de nosso país.


    Esta terceira parte apresenta a trajetória profissional de alguns dos mais importantes jinglistas do Brasil. Aqui, optou-se por expandir essa definição de modo a incluir também extraordinários produtores de jingles que, embora nem sempre sejam criadores, realizam um trabalho fundamental para o resultado final de cada peça, contribuindo invariavelmente com ideias e sugestões.


    Para compor estes próximos capítulos foi realizado um total de mais de cinquenta horas de entrevistas, que incluíram cada um dos profissionais retratados e também os familiares daqueles que já faleceram. Ao todo, são apresentadas histórias de 38 personalidades que ao longo das últimas décadas contribuíram muito para transformar a propaganda brasileira em arte. Suas trajetórias são riquíssimas, e as entrevistas revelam, além de experiências profissionais – como seus processos de criação e métodos de trabalho –, depoimentos emocionantes e casos engraçadíssimos que atestam a velha máxima de que quando se trabalha com o que se ama o trabalho vira diversão.


    A definição dos profissionais que deveriam integrar este segmento procurou se atrelar à seleção de jingles apresentada na parte final deste livro. Registramos que, caso a ausência de algum personagem eventualmente seja sentida, sua ocorrência se deve a motivos alheios à nossa vontade, embora tenhamos procurado nos empenhar ao máximo para evitar tal fato.


    
Álvaro Assumpção




    Jinglista, no mais estrito conceito que o neologismo representa, é o nome dado ao compositor que se dedica à criação de jingles. No entanto, se ampliarmos a abrangência do termo, é possível incluir profissionais que a rigor nunca compuseram um jingle sequer, mas que sem seu trabalho milhares deles não teriam existido.


    Essa complacência se aplica perfeitamente a Antônio Álvaro de Assumpção. Filho de radialista, aos 14 anos já acompanhava o pai na Rádio Cultura de São Paulo, que ficava na Avenida São João, para auxiliá-lo no que precisasse e também no que estivesse ao alcance de sua curiosidade. Álvaro conta que o primeiro programa a tocar música norte-americana no rádio paulistano foi o de seu pai.


    Sua casa recebia constantemente a visita de Luiz Alberto de Abreu Sodré, contato publicitário dos Diários Associados e acima de tudo um entusiasta do rádio. Em geral as conversas com seu pai versavam a respeito do meio e de temas ligados à música. Algum tempo depois, Sodré conheceu os seis integrantes do conjunto Titulares do Ritmo, que gravavam jingles para várias produtoras, e, com eles, Luiz Augusto de Arruda Botelho, que trabalhava na recém-inaugurada Rádio Eldorado, fundou, em 1958, a produtora Pauta.


    A amizade com Sodré rendeu a Álvaro o convite para ser inicialmente o profissional de atendimento do estúdio. Algum tempo depois, com a saída de Sodré da empresa, Assumpção conta que se tornou também sócio da Pauta, que viria a ser uma das principais produtoras de jingles na década de 1960. Por lá, além dos Titulares do Ritmo, que também eram os titulares da criação na casa, passaram criadores como Julio Nagib, Passarinho, Walter Santos e Victor Dagô, entre vários outros. Álvaro produziu peças com cada um deles, sendo que muitas delas marcaram época, como os jingles para Volkswagen, Eucatex, Pernambucanas, Vasp, Pão de Açúcar, para citar só alguns.
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